
Anno I B.IO DE JANEIRO, 22 DE MARÇO DE 1874 isr. 18

As assignaturas são de
2$ por trimestre, W por
.semestre e 8S por anno
para a Corte e Nictheroy.

As reclamações podem
ser remettidas à rua d
Príncipe dos Cajueirao
n. 164 sobrado,

Jornal litterario e recreativo

D, violante A.. Ximenes de Bivar e Vellasco

O DOMINGO

f-. r>.
Rio, 22 ile Março de 1871.

Narciza arnalia
Esta litterata insigne, esta poetisa tão delicada co-

mo mimosa, brindou-nos com a caria que, ein resposta
& outra que lhe dirigimos, em seguida publicamos. .

Neste primoroso escripto da inspirada amiga e colle-
ga, revelarn-se os sentimentos qüe lhe borbulham n'al-
ma, e que são próprios de quem sabe, por experiência, o
pouco apreço porque infelizmente, entre nós, salvas honro-
sas excepçOes , passa 

'quem arredando-se d o com-
mum das pessoas do nosso sexo, emprehende tarefa tão
árdua, como a em que nos achamos, para sustentar ura
Periódico litterario, mesmo de tão pequenas dimensões,
como é o nosso Domingo.

E de passagem," permitiam as nossas leitoras que-lhes digamos que, apegar dos iminerecidos elogios que
orgams da imprensa brizileira nos tem tecido, o numero
de nossos assignantss não è, até hoje, tal que baste para
fazer face ás despezas da nossa publicação ; e que é este
um dos motivos por que não temos introduzido no nosso
pequeno e humilde. Semanário os melhoramento.1; de que
carece, cotno somos a primeira a reconhecer.

A carta da nosr-a respeitável amiga e cumpanheíra
de lides litterarias é esta ;

« Exma. Sra., D. Violante Atabalipa Ximenes de Bi-
var e Vellasco, — A recepção dc carta com que V. quiz
honrar a minha nihilidade litteraria e a offerta que dig-
nou-se fazer-me de 10 números do seu semanário 0 Do-
mingo, deixaram-me profundamente penhorada. Já co-
nhecia V., a fama que raras vezes mente quando emboca
a tuba do elogio trouxe ao meu obscuro retiro o seu no-
me cercado de louvores.

« Hoje felicíto-rne por possuir lettras da minha dis-
tincta patrícia, lettras a que não respondi immediata-
mente , como me ordenava o dever, por terem oceorrido
diversas circunstancias imprevistas.

« Tenho hesitado em acritar a espinhosa missão de
que encarregou-me V a de arranjar entre as minhas ami-
gas assignaturas para 0 Domingo.

« Se V. nota frieza e pouco amor à leitura ,no Rio
de Janeiro, onde numerosos centros litterarios buscam
espalhar luzes por todas as classes da sociedade, onde as

bibliothecas offurecem aos curiosos seus raios carregados
de obras primorosas,e as Conferências populares sacodem
hoje a apathia dos espíritos mais refractarios ao bello, o
que deve esperar de uma pequenina cidade do interior,
onde não se encontra uma só associação litteraria, nem.
nma bibliòtheca, e apenas uma folha semanal, luetande
com obstáculos quasi insuperáveis, vegeta sem animação
comojuma planta exótica sob a influencia deletéria de um
clima contrario á sua natureza 1

« Entretanto dezejando de algmia forma ser-lhe útil
procurarei obter algumas assignaturas para a sua folha,
podendo V, considerar-me desde ja perpetua assignante. ¦'

« O meu concurso litterario, fraco como é, o Domin-
go tel-o-ha, por vezes ; isto é, quando os labores do lar
deixarem-me um ou outro momento de repouso.

« Desejando-lhe saúde e prosperidades, assigno-me
de V. sincera admiradora e amiga—Narciza Amilia.—
Rezende, Março de 1874.»

A educação moral
[Conclusão]

Mas, por isso mesmo que na escola se manifestam as
paixões, ahi se deve combater a educação moral.

Tudo está na mão do preeíptor, A elle compete apon-
tar aos seus alumnos as causas dos brilhantes suecessos de
uns, e da inferioridade de outros, analysal-as em sua pre-
sença, e demonstrar-lhes que todos são dotados da facul-
dade da attenção, e da capacidade para. o trabalho.

Mas acontece, não raras veses, louvarem exclusiva-
mente uns, e roprehenderem fora de medida outros ; o que
faz nascer o orgulho e a perguiça.

O preceptor, que conhece o alumno, se resguardará
deste excesso ; procurará ser justo e verdadeiro.

Preceptores e pães, quando reprehenderdes um me-
nino, fazei-o em termos simples e conscisos ; sede claros
e breves, nada de exaggeração, nada de emphase, nada
de ameaças absurdas, que não serieis capazes de realisar,
nada de repetições e de pesados sermões.

A maior, a mai* segura reprehensão para o alumno
deve ser a franca exposição da vossa opinião recta, con-
traria ao que elle tiver praticado.

Se elle vier a temer a vossa opinião, temerá a vossa
censura ; e a vossa autoridade será omiiipotente, se a exer»
citardes com toda a dignidade.
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TAlSTREGREmA
As tros donzellas

( FOLHA SOLTA )

Eram tres donzellas lindas e formosas como tres

dia a tormenta as fustigasse com o seu latego de togo,
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Como o ceo o mar é límpido /

Brinca o vento nos rosaesl
Vem dormir amante lubrico
Neste leito de cristaes,

- Sob o remo a vaga inflama-se,
Perde a estrella d'alva a ln-z,

Deixemos voar Arthur
Que a providncia o conduz,

E mais longe, mais longe aindá,ouvio-se os prelúdio,

de uma bailada, que diziam assim :

Destes bosques afastemo-nos,
Para depressa voltar,
Ai nem sempre um ceo diaphano

Promette bonança ao mar.

Nasce o sol. e o sino acorda-nos
Dentro d'alma a oração : _
São Marcos e a Mãe Santíssima
Nos dêem feliz monção.

E as virgens desappareceram para nunca mais

voltarem. „_„-.——~-~-

inventos da antigüidade

mente à agulha o direito de antigüidade.
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Nao sabemos dizer a qual dos dous Adão ou Eva-

cabe o mérito da invenção, sabemcs porém que esta escri

pto no velho Testamento «que elles coserão umas tolhas

de fifrueira afim de cobrirem as carnes.»
Cozer sem agulha é impossível; por conseguinte.

tiverão de inventar a agulha os nossos primeiros
nrnc-enitores. , ,

B' também ponto duvidoso, de que material se ser-

virão parafabrical-a; pôde ter sido de espinho de alguma

arvore, de uma espiuha.de peixe, ou talvez de uma felpa

6 
Vque é verdade é que o ofiicio de alfaiate é de todos

o mais antigo. ,.,--,
Quando vemos uma mulher da actualidade comresses

vestidos elegantes, cheios de rendas, de fitas e enfeites,

e reflectimos que é isso resultado do trabalho, da perse-
veranca e do gênio das modistas de 6(M!0 annos a esta-

parte,"sentimo-nos dominados por uma admiração res-

peitosa; e esses vestidos tão horrives e tão admirável-

mente feitos, convertem-se para nós em monumentos

da inteUigencia humana «no ramo das modistas.»
Attribne-se a Noé a invenção do vinho. Aconteceu

isto uns -23-V7 annos, antes da vinda de Christo.
A cerveja foi conhecida 404 annos antes de Jesus

Christo eZenebhonte faz d'ella menção.
O o-amão queé o mais antigo dos jogos conhecidos,

foi inventado por Palamedes da Orecia, 1224 anãos

antes da éra christã. .
O xadrez é menos idoso, pois foi inventado 680 annos

antes de Christo. . .
O primeiro circo foi constituído por Tarquimo Oüb

antes de Christo. _
As representações theatraes começaram 502 annos

antes de Christo.
A primeira tragédia que se represeutou foi escrpta

uorTrespia, 538 annos antes de Christo. Resulta, pois,
que nao andavao os antigos tão baldos de devertimentos
eomo muita geute acredita. Entretanto nãoé de suppòr
nueoerande philosopho Sócrates se entretivesse a jogar
o xadrez; qae Sophocles divertisse os seus amiguiohos

levando-os a ver gladiadores e os comediantes, e que o

immortal Homero jogasse de vez em quando a sua partida
de a-amão.

Possuião os antigos como instrumentos músicos o

salterio, a harpa, o alaúde e o timbale que sem duvida e

de todos o mais antigo, visto como falia a historia n elle
1850 annos antes de Christo. _

A flauta foi inventada por Hyagmus, 1.850 annos
antes de Christo O órgão foi inventado por Archimedes,
'22U antes de Christo, e Nero foi um habilissimo tocador
de gaita melodiosa. Quando a moveis e utencilios do-
mestiços, são poucos os dados que poderemos ministrar.
Os espelhos erão conhecidos e usados pelos egypcios. A
louca vidrada era familiar aos gregos e egypcios 1490
annos antes de Christo.

Os relógios, que medem o tempo por meio de uma

queda d'agua, foram inventados 158 annos antes de
Christo. Os relógios solares são mais antigos, pois que já
se usão 390 annos antes.

O toruo foi inventado por Talus, 1240 annos antes
de Christo.

A bússola era conhecida pelos chins 1115 annos
antes de Christo.

O pão de trigo era-lhes também conhecido 3860 an-
nos antes da nossa éra. ,

Sao'os chins, sem duvida alguma, * gente admi-

rafei e muito curiosa. Usão elles de muitíssima cousas

que, se formosa iud.-igar a época era que foram inventa-
das, cremos, sem receio de nos enganarmos, quemeliega-
remos até aos tempos dos primitivos. ^

O que, porém, é mais digno de admirar-se n aquel-

le povo é que, 1100 annos antes de Christo, esereveo o oi-

dadão Paoutsgeum diccionaro que continha 40,000 ca-

racteres que representam palavras.
A escultura e a pintura eram no anno 2!0> antes da

Christo; a geometria 2905, a argicultara 1968.

O papa Adriano

Este papa edificou um collegio em Lavaina, no qual
mandou pôr esta inscripção «Utrecht me alevantou, La-
vaina me deu esplendor.» Â.--A

Um curioso accrescentou por baixo: «So Deus na»

fez aqui nada.»

Charadas

Sou de pau . . 1
De pau sou , . 2

De bronze a arte
Me fabricou.

'Stou no meio do começo
E no começo do meio . . . I
Ajunta o fím cro começo
De desatar tens o meio ... 1

CONCEITO

Em meu todo, no começo,
Uma só se põe no meio ; _
Depois vem muito do meio,
E só vem, depois do meio,
De sobre mim o começo.

Sente-se
Sente-se
Sente-se.

A dccifração das charadas do numero antecedente
é : a Ia, Agápíto, e a 2a, Gil Braz.

Errata

Na poesia publicada no numero 16, sob o titulo Cio-

tilde,na 2a Unhado 6» verso em vez de—Brinca na praia
etc, etc, leia-se—Brinca hareia, etc.

Typ9 da —Lyra de Apollo— rua da Alfândega n. 185


